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INTRODUÇÃO


Porque uma monografia? Uma monografia funciona aqui como um ritual de passagem:


1- Marca o fim de um processo, de uma luta, de uma fase.


2- Serve como uma verificação (para si mesmo e para o público externo), um exame do quanto foi assimilado na formação e da capacidade de articular esse aprendizado de maneira pessoal.


3- Serve como prova de que o aluno já está capacitado para passar a uma nova fase.


4- Significa que o aluno já está maduro a ponto de contribuir com uma obra própria que será útil à coletividade.


5- Fundamentalmente, deve significar que o aluno está capacitado a continuar seu desenvolvimento por conta própria após o curso, já que fazer uma monografia implica na capacidade de articular idéias num todo coerente, saber sintetizar conhecimento e colocá-lo em palavras, aprender a direcionar e organizar leituras, aprender a fazer pesquisa bibliográfica (busca, utilização, citações), enfim, desenvolver a capacidade de aprofundar um tema que esteja lhe interessando.


Isso tudo parece uma tarefa assustadora, até impossível para muitos. Veremos que não é nada impossível com orientação adequada. Implica em esforço, em lidar com o desafio de se expor e com a autocrítica (freqüentemente muito mais severa que a possível crítica externa). Mas dá uma sensação muito gostosa ao terminar, é um grande prazer constatar a própria potência e a possibilidade de desbravar o seu caminho individual. 


Recomendamos, portanto, encará-la como uma aventura intelectual, uma ampliação dos horizontes pessoais, e não como uma simples chatice  burocrática necessária para a conclusão do curso.


Sugerimos a consulta ao livro "Como se faz uma tese", de Umberto Eco (Ed. Perspectiva, São Paulo, 1983), onde se encontram muitas dicas práticas sobre o assunto.


ESCOLHENDO UM TEMA


Esta é obviamente a primeira tarefa, e pode já ser algo muito interessante. Deve ser um tema que motive, que faça sentido na sua história pessoal e profissional, algo que você sempre quis saber melhor e nunca encontrou escrito em lugar nenhum, nunca encontrou alguém que pudesse explicar do jeito que você queria - que tal você mesmo pesquisar o tema?


Pode ser uma síntese de vários aprendizados que estão separados uns dos outros em compartimentos estanques (por exemplo, Biodinâmica e Antroposofia, Biodinâmica e Terapia Cranio-Sacral, Biodinâmica e Psicodrama etc.). 


Pode ser pesquisar um tema teórico, como "Fundamentos fisiológicos do peristaltismo intestinal e sua relação com o psicoperistaltismo", "Conceitos de aura e suas implicações na psicoterapia", "O amor como fundamento do processo psicoterápico", e por aí vai. Não é necessário criar nada original, basta uma organização das várias concepções relativas ao assunto, acompanhadas de um comentário crítico pessoal.


Pode ser a criação de material didático, sintetizando e organizando temas em apostilas, como por exemplo "Ciclo vaso-motor", "Personalidade Primária", "Auto-regulação e Psicoterapia", "Indicações e contra-indicações do uso de massagem em psicoterapia", "Roteiro de trabalho com espirais".


Pode ser uma pesquisa empírica, a partir da experiência concreta pessoal, algo como "Avaliação dos resultados da aplicação de massagem orgonômica em 20 pacientes", ou "Discussão de resultados de aplicação da técnica biodinâmica de trabalho com a resistência", ou "Discussão de um caso de manejo da contratransferência", ou ainda "Relato de uma intervenção biodinâmica em um berçário".


Pode ser também o aprofundamento de temas biodinâmicos, por exemplo "Biodinâmica e trabalho com a respiração", "Grounding e Biodinâmica", "Trabalho biodinâmico com psicóticos", "Atendimento biodinâmico a crianças".


É importante evitar temas muito amplos, pois corre-se o risco de ou haver superficialidade no tratamento do mesmo, ou então ser exigido um enorme dispêndio de tempo e energia. Temas delimitados e específicos podem levar a um bom resultado mais facilmente.


PESQUISA


A pesquisa será feita de acordo como a característica do tema. Mas é sempre importante cuidar de verificar o que já foi dito sobre o assunto por outros autores, incluindo as diferentes opiniões existentes, e também conversar com profissionais e pessoas que dominem o campo. Por exemplo, numa monografia sobre atendimento a crianças, manter contato com terapeutas infantis, educadores e pessoas que tenham escrito livros, artigos ou teses sobre o tema.


A partir de leituras e entrevistas, forma-se uma visão geral do assunto, uma base a partir da qual se dará o desenvolvimento da monografia.


REDAÇÃO


A monografia deverá se estender por no mínimo 12 páginas de 55 linhas, com 65 toques por linha. Deverá ser entregue datilografada, em espaço simples, e em duas vias. Se possível, anexar um disquete com a monografia, preferencialmente no editor de texto Word, para facilitar possível edição posterior do material.


O modelo básico, que pode ser alterado conforme as características da monografia, é o seguinte:


Resumo - num máximo de 10 linhas, descrever do que se trata, como foi desenvolvida a monografia, e conclusões mais importantes.


Introdução - aí deverá constar uma apresentação do tema, acompanhada de uma descrição breve da importância do mesmo para si e para a coletividade, e um apanhado do que será o conteúdo da monografia.


Metodologia - no caso de um trabalho empírico, descrição do material e métodos utilizados. Por exemplo, no caso de uma intervenção biodinâmicas em berçário, descrever as características do berçário, nome da Maternidade, como se obteve acesso a ele, pessoas que colaboraram, que tipo de intervenção foi realizada, quantos bebês e mães foram atendidas etc.. No caso de uma compilação teórica, relato das fontes consultadas, pontos de confluência e divergência entre as mesmas, lacunas existentes.


Resultados - apresentação do que resultou da intervenção ou estudo realizados.


Discussão - avaliação crítica do que foi apresentado anteriormente, comentário sobre pontos importantes, discussão sobre o conhecimento existente sobre o tema no momento, comentário e comparação com outros pontos de vista,  exposição de falhas, lacunas e questões nebulosas relativas ao assunto. Colocar também do ponto de vista pessoal de quem escreve.


Conclusões - relato das conclusões: o que decorre de tudo o que foi exposto anteriormente, a importância disso, o que se pode afirmar que parece ser verdade, o que parece ser possível descartar, as questões que ainda deixam dúvidas. Apontar caminhos de desenvolvimento posterior do tema. 


Referências bibliográficas - listagem das obras citadas ou utilizadas como base conceitual ou metodológica do trabalho desenvolvido, de maneira a permitir ao leitor interessado a possibilidade de acessar o material listado. Deverá ser seguido o padrão para publicações na área de saúde, conforme 

1) O livreto Normas de Referências Bibliográficas Aplicadas à Saúde Pública, que pode ser consultado ou adquirido na Biblioteca da Faculdade de Saúde Pública da USP; ou

2) O “Manual de Orientação – Citações no texto e notas de rodapé” e “Manual de Orientação – Normalização de referencias bibliográficas”, que podem ser consultados ou adquiridos na Biblioteca do Instituto de Psicologia da USP.

